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AO conhecera os pais. Dc:scie pe­
querrucho vivia em companhia 
ela sr1a Marta, essa velhota in· 
toleravele rabujenta que o obri· 
gava a roubar. 

Larapiava a herva pelos va· 
lados, as hortaiíças e as fintas 
pelas hortas regadinhas, ao tem- · 
p~ da sesta, e adrejava mesmo 
a esgueirar-se pelos quintalorios 
e cerrados, horas mortas da noi-

. te, em cata dos ovos e dos fran· 
ft!>s, sujeitando-se às graves cons'tq~encias de ffâgrante. ~e­
lito. 

Já por vezes, fieis rafeiros, lhe haviam esfranga.J.hado os 
ca.J.çõ'es e ulcerado as pernitas franzinas. 

Quehando·se, aturava da velha os piores insultos. 
-Para que me força a roubar? H a tanto trabalhinh9 ho· 

nesto, onde eu gostaria de ganhar a vida ••• -ba.J.buc!à.va a 
m!do o pobre José. 

-Que podias fazer, lambisttoia de má-morte, tu que nem 
para furtar prestas.- responcHa-lhe altivamente a contpa­
nheira. 

José sentia-se horrivelmente triste. Fugir? Libertar·se de 
uma vez para sempre de toda aquela ignomínia! 

Ha dois anos ~ue tentara a evasão. • • mas lo~o, como 
por bruxedo, a sr. Marta lhe ad\rinhara os desigmos. 

Duas noites inteiras o fechara no forno abandonado da 
floresta, onde os gnomos e as repelentes feiticeiras maqui­
navam ~ piores crueldades. \ 

Ouvira o ferver continuo dos grandes ca.J.deirões de cobre, 
escutára !\pavoroso riso escarninho das bruxas e o ranger 
de cadeia.~ e grilhõ'és sem fim ..• 

la endoidecendo de par ôr I 
"· .. 

·'· 

Ora, certa manhã, a sr. a Marta, chamando-o à porta do 
casebre, apontou-lhe com o encarquilhado indicador, um 
pomar, que ao longe remendava de verde escuro, a chã es• 
meraldina de vinha e de milheirais. 

'-V és álém aquelas larangeiras carregadínhas de pomos 
doirados? Corre a ~tncher·me esta· saca e ai de ti se ela não 
vier a rebenw de fruto. 

Estendera-lhe uma serapilheira.!,iesfiada e nauseabunda. 
Sobraçando a linh;a~em, o. desditoso Jos~ p~nsav'a de an· 

te·mlo como conseguu1a ga.J.gar o muro, ca1tdmho de fres· 
::o, g11e riscava a branco, o rectangulo do pomar. 

Rondou. Nem viva alma. Nem sequer o ladrar de cães. 
Encarrapitou-se sobre uma sebe de silvas, mediu o salto 

e zás! • . 
Com a agilidade dum macaquinho africano, ou dum ga· 

tito europeu, cava.J.gou o muro. 
Depressa pulou pela maior larangeita; arrancando-lhe,;a 

correr as suas bolinhas acobreadas. 
Qual. não foi o seu espanto, quando a saca começou cres­

cendo, crescendo, de forma que seria impossível atulha-la. 
Pua a banda da varzea, as enxadas golpeava.,tn as tetras 

pingues e pelas cerejeiras os pintasilgos esvoaçavam tri· 
nando. 

A tarde baixava lentamente. O toque da corneta do pei· 
xeiro vibrou no ar. 

Se um guarda aparecesse de repente! As faces emagre­
cidas do José, afoguearam-se-lhe de vergonha e de leqo.r. 

Não descançava um minuto, metade das arvores tinham já 
sido desnudadas de suas contas de oiro, mas o ma.J.dito saco 
parecia uma monstruosa serpente, coleando o pomar a todo 
o co111primento, e reclamando, insatisfeita, • , 
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Ao mesmo tempo sentia-se impelilla suavement4: para 
os .feiiDzes a.ni111aí~. Ent!o, fUando-os com insistenda, apro. 
ximau-se deles, Os lec5es preparavam-se para lb.e saltar em 
cima .e redobru·am os rugidos de tal1111l.Ilei;ra que o cutelo 
estre~ceu todo como se fõsse feitQ de papel. Corajos~ 
mente, Micaela pasllOU por o meio deln e os le~es cotno 
que ~mirados que alguem os· não receasse, nenhum mal 
lhe fi~ram. Ao che!!ar ao cimo da. escadaria outro perigo 
a espe~va, talvez mais terrível ainda. Com as guelas esca:n­
c~ radas e o '!)elo eri~do, um Illainifico leopardo apioxima· 
va.-se lemta.mente, como que ute-gosando a delicia de sab!l• 
rear aquf.ia carne fresca e tenrinha. Mieaela, páltd.a e irao· 
vel; pensorva que desta vês oão se livra.Iía da morte; mas, 
le!Jlbrando-se que o Génio do Bém aJrotegia. esperou maif 
confiada. O Uopardo, 11um formidav salto, caiu sobre ela. 
As suas. possantes garras estenderam-se para dilaeerar, és· 
farrapaf, o córpo da pastorinha, os dentes agudos e ferozes 
preparavam-se para devorar com sofreguidão o rosto lindo 
de Mieaela. Mas então um J.Uilagre se deu: as ganas da feta. 
começara01 a encolher, a encolher, até que fitaram em 
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nada, os àeJltes cairallf todos e ao tocarem no chio desfa­
ziam-se em pó. Sem ga'Tas, nem dentes, torp.ava-se 
inofensivo. Com ou.tro salto medonho de5aP._areCt;Q. na es­
curidão de uma porta, como que envargoJiliado do que lhe 
acootecara. A pa'ltori~tha continuou pcr~rendo o castelo, 
filu nada tt~.ais lhe estorvou o caminho. 

Quando voltava para sair dali, suJ'jiram·lhe cic Jepste 
uns olhos chamejautes çomo brasas e uma coisa Qlole, sol· 
tando silvos agndíssimos, se enrolou no seu corpo, em re­
dQr do seu pesçoço !!e cisne, Era uma vQ>ora. O reptil a per· 
tan·l~ o pC!SÇOço, llofuca.lldo·a quaá e mostn.Ya?lhe os 
doi!f dtltltes possuidores do terrível veneno que em breve 
iria ilijectar no eanglle puro da pa:rtorinha. Miçaela não 
fe~ o menor 01ovirnento pari} se defender. ApenJa cerrou os 
olhos para não 'f~r o re~gnante e terrive~ reptil. Estra· 
nhando não sentir iá o aperto da 'fibora no pe5(;0Ço e sen· 
tindo os movimentos livl'es, descerrou as palpebl'u, A vt­
bol'l!. havia dtsaparecido: no se(J logar, posta elegantemente 
sobre os ombros, estava a pele de uma boá. A pastorinha 
deitou fora a pele da boá é ol\ando pua o reltl&iP, verifi· 
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cou i'J.ue só faltavam três sê{!undos. Aflicta cCJtreu 
para a escada, mas em vês da esa!ldaria esbatrou 
com uma parede. O pottlto já não existia e a 
escada desaparecera. Estava prisioneira no cas­
telo. Dois segundos .•• .O suor carriá em bagas 
pelo rosto de Micaela e as unhas enclavinha­
vam-se na parede nua e fria num espasmo terri· 
"fel. Um §ti~Ubtlo.ll 
_ .Oe súbito lembrou-se da bolinha de ouro. 
MA§ cotno havia de' deseobrl·la •c ela estaya 
misturada com as outras e nenhum 
sinal tinha q~e a evidendasse 7 
MtfeU a MIIQ na álgibeita e, como 
se ela fOsse um iman, a bolinha de 
tlttrl:l êotte!lpolldellte ao Ca!llelo de 
Verto, il2al'tou-se-lhc ao!! dedos es­
guios e elegantes e ficou pejfada 
como se tiv-esse pez. Dum fOfe.o, 

• MicMla murmurou fi. 
tando·a: 

- Socorre-me G8nio 
do Bem I Vale-me nesta 
aflição.• 

lnstantantamentc a 
parede sumiu-se e o por­
&llo de ferro apareceu no 
seu lugar. Achando-se 
de novo na estrada, Mi· 
cat!la soltou um suspiro 
de alivio e ao mesmo 

tftnt~o de dasílnimo, letnltt4tldo·se que ainda tiliha de per· 
c9trer seis c&!ltelós. Oue ~triJ!os e tentaçaes iria encontrar? 

Sentindo de repente uma J!tànd& comichão nos dedós, 
o1hoü... Uma linda borbólefll ~lourada encoutra..a-se no 
lagar da beilinha de ouro, e as s-ilas azitas babam docemente 
pteste!l à lenhtar do •.• Micaela ast~ndeu os sells iabills 
<te rubi e beijou•a carinhosa~éi).te. Após ,quela caricia qut 
ela parecia t~perár, a borboleta desapareceu, escondeu-~é 
entte as pê talas de uma tosá: Outra bohnha de ouro saltou, 
rebolou pelá estrada fóra ,, . Micaela s~u!u-a, 

Em ftente de um portão t3clo florido, ~ bolinha de ouro 
ifteteu•st de novo na algibeità do avental. 

Haviam thega.do. Mas onde está o castelo? di:zia Mitaela 
enquanto percorria, encantada, as ruas ateadas de um jU· 
dim máravilhoso. E era b.a verdade uma maravilha I As 
fl~res tnais Taras e belas dispost~ artisticamente, enéhiam 
por completo o jardim, e o perftune qdt exalanm era tão 
delicioso ,e suave' que Micltela, radiante, re!!ll.irava·o a pie• 
nos pulmões. 

Este-te tentlda a éolhet tuna linda rosa rubra, que se t~· 
tendia pata ela tentad6ta. A mlio estava quasi a tour a 
ha.orte sem espinhos, q,uando de súbito uma força invettci· 
vel RUlliou•lhe o braço para traz, 

Ràpidamenre Micaela -illtóll is costas à traiçoeira rosa, 
9ois cótnpreendera que o Génio do Bem n!to queria ttue ela 
a colhesse. Continuou l procura do castelo, mas tudo de· 
ba~e. Um efiorme lálfo, cujas aguas parséiaiD de prata, em­
pedru-lhe o caminho. 

Ao centro do lago, um repuxo Scintilante, de mil cDres, 
maravilhou a pastorinha. lmpelida por tuna· força oculta, a 
agua de tnil c6res elevavasse D1Uito alto e no ar transfor­
mava-se em todas as pedras preciosas que existem no 
~tlildo. Ao caírem no lago,' es:t>alhavam-se gració96mente 
J'elà água, tornando-se então em peixinhos encarnados, 
terdes, brancos, a:tuis, consoante ás côres das pedras pre· 
ciosas, st1bito, as águas abril'ám·H1 pondo a descoberto uns 
de11raus de coral. Micaela desceu a escada e as aguas fecha· 
tl\m·se novamente. A' pastorinha deparou-se enfim o se­
gundo castelo, conl;truido em cristal encrustado de -perolas 
e bril~antes. Um negro, forte e espaduado, com um grande 
brilhante encarnado e o peito cheio de tatuagens, aproxi· 
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mou·se a receber Miéaelà. Eslen~ 
dendo os braços, curvou-se atê ba .. 
ter com a cabeça no chão. Após a 
saudàção, fez sinal à pastotinh.a 
o seguisse. Pararam cm fteiite de 
g.ue uma córtina feita de,comJlrido!J 
fios de missanga de -v~ríadas c3res, 
De navo o turbante encarnado tocou 
o chão, deixando-a só. Untas mãos 
lávemente bronzeadas afasfavllm 
lentamente os fios de contas e um 
rõsto oculto/ por vaporoso téu _és• 

' pteilóu. Era uma mulher trajando 1hioda oriental. 
Os olhos de esmeralda, uns olhos cheios de mistério, 

que nenbum v~u encobtia, fixaram-se em Micael:t, 
Olhando-a semP,re pegou-lb.e ya mão dtreitá e encatní· 

nhando-a oara um canto da salJlha, tambem mobilãda à 
móda do riente, lê-la estender num coofortavcl «divan»1 
repléto de almofadas. 

A atmoslera do apotento, carreiada de perfumes eston .. 
teantes e violentos, estava pesadissima. A pastorinha res• 
sen~a·$e dcvéras, fO~pletamen!e C!ltonteáda, os membros 
chetos de moleza e macção. ~enha ao me~mo tempo um 
totpor dd.ítioso invadir·lhe o corpo, O cérebro começou a 
enfraquecer, a ejlfraquecer, e ••• esqueceu-se que só podia 
estar sete minutos em cada ca,telo e os segundos ia~t~ pas• 
sao.do sem que ela désse por isso. 

541 Mícaela atentásse bem na Moira, veria, atravéz :1 
transpareucia do véu, um S<~Jrisà de satisfação ~puxar os 
cantos da boca da oriental, mas a: pastorinha não reparavà 
em nada, cada -vet mais tonta e ftaca. A moira deitou-s• 
taír sôbre uma almofada e os seus dedos levemente bron· 
zeadot, principiaram a tan~r docemente as cordas de umá 
harpa de cristal. Acompanllando a música uma canç4o me• 
loiiliosa saiu da garganta privilegiada da moita, écoan.do pot 
tod11 o Castelo, e~ notas quentes e vibrantes, cuja lfnpa• 
genl de!l<:onhecída era doce como o mel ••• 

O sortiso vÍ11cou-se mais no tllsto misterioso da Jl4oira e 
ta sü voz. tornoll·Se mais qtt,nte e maviosa. 

Os lindos olhos da pastorinha, iam-se fech:lnáo lenta~ 
mente ... Entanto, lá tm cima, l'lo j:ltdull maravilhoso, um<t 
pomba branca se~qrando no bico uma avetã de pfita es• 
voaçava numa inquiétaçll:o por sobre as aguas do lagq, O 
cánto prosseguia sempre, mais dote, mais suave, e a paato• 
ríntla embalada pela canção melancólt(;a, deixava-se ador• 
meter, Càminhar para o abismo, L 

Os lllllUndos voavam •.• Os po:trtéít()$ impassíveis, COR* 
tinuaYarn a sua ma:rcha, quasi a chegai à hora marcada. 
A pombinha bránca, cheia de aflição, deitou caft no lagó 
a avelli de prata, as águas secaram e os degraus de coral 
apareceram. -,:cssou o canto e a harpa começou a gemer, ll 
gemer e d!JlSoís a soluçar .. , A razio voltou a Micaela! Er• 
guendo•se imediatamente, passou pela moiral que era agora 
um bl6co dé pedra. 111ais ad&a{lte! deparou·se-llle uma magni• 
fka estatua de Lronze. O tu'rbante cncatnado cafl!o junto 
da estátua. semelhava-se a uma mancha de sau.gue ... 

A pastorinha ealgou rapidalJlente a escada de coral, 
atravessou, cotrendo, o jardim, que se ttansfotmáta num 
montãG de flOres murchas, exalndo um cheiro insuporta• 
vel. Outra borboleta, mas essa branca corno a neve e trans• 
parente como a àl_lla cantante duma fonte, saíll do bolso 
da pastorinha e peràeu·Je ao lcmge, deixando cair, atraz de 
si uma chuva de pequeninos brilhantes, 

• (Continua fll página 6). 
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A BORBOLETA AZUL 
(C 'O N' T I NU A no 

Súbito, azul, mnito azul, da cêlr das boninas e das flõ· 
re~ do almeirão, uma borboleta veiu redopiar à volta do 
José. 

Ante o maravilhoso insecto, tão delicadamente colorido, 
que semelhava um goivo sing,Io, levado pelos ares, por ara· 
ge.m do norte, José parou, bpquiaberto, de sua desonelja 
fa1na. 

Fixando melhor, notou, oh! espanto! que as diafanas 
azinhas se materialisavam, corporisando-se em linda Fàda· 
Azu.l, que veiu poisar-lhe sobre os hombros. 

-So11 a madrinha dos infelizes. Meu reino é nas nuvens 
violáceas, que ao sol-pôr aparecem no horisonte. 

De lá e.:preito as lagrimas c as dêlres que sem cessar per· 
correm o 1.aundo de lés a lés. O teu sofrimento comoveu-me, 
e resolvi falar-te para teu bem.» · 

Brisas friorentas anunciavam a noite. A fàda Azul, 
aconchegou7se em seus mantos de anil e o José aparvalhado 
e tonto, batia o queixo, castanholando os dentes. 

-c Vives com a bruxa Ladra. Acompanham-na sem que 
tu as presiJJ~, as Feiticeiras da Treva. Projectam as piores 
injustiças e esta fruta fresca era destinada a uma enorme 
maldade. 

A lenha que incessantemente lhe acarretas para casa, 
serve para aquecer os enormes caldeirões de· drogas peço­
nhentas, que ela envia para as grandes cidades e para as 
vilas adormecidas, através das· moscas-verdes, dos moscar· 
dos, das vespas e dos iposquitos. Pobre humanidade! 

Tu proprio, pequena rapazinho de sangue real, arreba· 
taram-te de teu bercinho de sandalo e prata, afim de avil· 
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tarem. teus pais, poderosos senhores, que justamente casti· 
gáram a f.ada da Inveja. 

Afim de quebrares o teu encantamento, necessitas de 
muita coragem e de muito sofrer. 

Estás disposto a tal? Dize-me.» 
Tremendo, o José agarrou-se à varinha de condão que a 

fada Azul, sustinha na dextra. 
- Aillda que chore lagrimas de sangue e que meu corpq 

desfaleça de dôr, prefiro tudo, a voltar para o antro infernal 
da bruxa Ladra. . 

Telitaram ao longe, as campainhas dos rebanhos. A fada 
Azul abriu as azas de seda e pela mão, se~urou José que se 
stAtiu impfllsionado a voar •.. 

' Badalavam ao sul as Avé-Marias e pelos campos fora 
tudo era recolhimento e paz I 

.. ... 

Breve se encontrou José, atravessando esta nuvensita 
violeta e entrando e.ntão no Reino-Azul. 

Esperavam-no ali maravilhas sem fim. 
. Cobriam inteiramente o chão, tapetes de florinhas de 

• todas as gradações do aztll. As arvores eram indigas e em 
.esse lago adormecido vogavam cisnes com a plumagem da 
cl5r do ceu de Junho. 
•, Np alto de uma escadaria scintilanJe de azulelevava·seo 
palácio da iàda pareceudo ao longe certa safira lapidada que 
uín monarca poderoso houvesse coloçado ali. 

·~~-·-----=~~----~~~~~~=----.~~~-·~-·-· .aa. .. ====----~------~,~~--~~~--~--~--=-a.---



Extas1ado penetryu J&~é. numa sala esp1end1da, onde tudo 
o que existia tinha a cõr do anil. , 

--:-Contemplas atonito · o meu domínio, quando afinal 
bondade é melhor e vale mil vezes mais, do que esta pob,rc 
parcela colorida que Deus creou para regalo dos mortais. 
, So~J a fàda Azul. Meu marido é, o Altr11ismo e eis o que 
e grande e o que agrada a Je$us. . 

. Ele virá sujeitar-te ás pesadas provas do sacrifício. Quan• 
tos egoístas · tee~ fraquejado ante elas! 

Anima-te! Sê forte e vencerás as feiticeiras da.. Treva. • 
Nêste ÍP,Stan~e a,!àstou;se tl~ en.;o,rme c~rt~ado de ,-elud_o 

colbato, dando entraáa ao cavalétro do Altruísmo cuja ar· 
madura brilhava esplendidamente. 

Fíto11; o José com seus puros olhos azuis·claros e mágica· 
mtllTe a sàla preencheu-se de multidões de aleijados, surdos, 
mudos e cegos. Carpiam tristemente as suas misérias. 

- •Nascemos céguinhos. Nunca saberemos a fórma e a 
dr de tudo que palpita à nossa-róda. 

Como serão o sol, as flõres e as creancinhas ? , 
Bastava-nos uma pupila tua para logo deixar para sem­

pre a nossa treva. Ficas ainda com outra pupilà para go• 
sares a vida, dainos um dos teus olhos I» 

-Viemos ao mundo surdos e aquêles mudos, jámais es­
cutaremos o cantico das aves, o ruído das ondas e as doces 
frases humanas. . . Eles nem saberão ex premir-se sequer ! 

Um ouvido teu e metade da tua língua chegava para nos 
dar a maior ventura, •• e tu continuarias gosando dos sons ' 
e da felicidade de poder trasmitircs pela fala os teus pen· 
samentós. 

- I~noramos o prazer de caminhar e de poder trabalhar. 
Tem do de ~tós, tu que possues os teus membros completos 
e sãos. Dai·ifos um braço, e uma perna tua I» 

José soluçava baixinho. Confrangia-lhe a alma esta alu· 
víão de desgraçados. · 

- «Ofereço-me inteiramente. Busctuem sobre mim todas 
as vossas curas», 

Dois Hsicos de barbas bíblicas se apoderaram de duas 
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grándes facas ·e serras e:xtr~inClo e' amputando o pobre José 
• que ~~falecêra de dõr, · 

* 
* * 

N~~ • quartlnho ·infantil; .. ternamente arraujado, por 
certa mlê-artista, um bondoso· clínico sorria para dois .al~ 
quebrados entes que choravam de alegria-os Pais de José-

Viram-no á mort.e... · · 
Sómente; hoj~ pódiam novamente esperar. A doença fi. 

zera 't1ise, : . e à" saúde vibrante e radiósa, saíra vencedõra 
do tormentoso combate. 

Débil e enfraquecido o José reavia a pouco e pouco as 
suas perdidas cõres. 

Porêm It.io olvídára mais o que o delírio da febre lhe 
fizera crear. Durante dias torturava os Pais com as pergun· 
tas mais absurdas a propósito da Fàda-Azul, do Cavaleiro 
Altruissimo, e de como conseguira reaver os seus membro· 
sinhos amputados. Não fôra verdade ! Fôra tudo ulll. sonho ! 

Melhorou a corr~r. 
O José que era 1ndiferente à natureza, começou a .amar 

sem limites as linda'S borbolçtas, os ceus sem nuve1~s e os 
mares a:zuis. 

Até .»dquiriu cuidado para com os seus fatinhos á ma· 
ruja da ~õr do grande reposteiro de veludo da bela sala a;,ul, 

E agora em segrêdo: José que era um todo nada egois~a, 
afastou para longe êsse feio sentimento pois que o Cavaleiro 
do Altruísmo o acompanhava sempre. 

E a . Mãesinha-Artista pegando nos pinceis, donde ex-
traia lindos quadros de animais esboçára uma manhã - a .I 
Borboleta ·Azul-

José vibrou de comoção e o quadro afinal foi premiado 
~o «Salon», · 

FI];! 



OS SETE CASTELOS (Continuado da página . 3) 

' .. . • Miédela éontítiUou \:lercotrei1dó os caslelosj encontrando 
sel'bpte as · maiores provações. Mas de todas .elas saiu ten· 
cedota, graças ao seu prot~ttor o Genio do Bem. Faltua• 
IM apenas visitar o sétimo castelo e ap6s se tia a felicidade. 
Pensando em t!oisas lindas, Miéaela segaia maquinalmente 
a tíltima bolinh~ de· ouro. De repente a' bolinha deú llln 
salto ttem9ndo é ·ã pastorinha ergnendo os <Üilos que tott• 
sett'llva fiXos no chão, 5oltoll um grito de esJ!anto ao depa­
rat•5e-ihli o sétid'fO castelo. todo vermelho, a Ül!itat pata tôr 
de f6go ~ ,último castelo pa~iá estar em thamas. Só de 
fit!•lo a Palilotiftlia ~éntitt ttúJ.Il§~'pitãdas óô!l olhoS e un'l át• 
dôr insnpôttatel. Lá dentro tudo era vermelho tam bem ~ 
o~ lb.bfti9, ilit pllt •• os sobrado~, os «tfófosl os objeeifàs, 
ete. •.Depois d~ o j1etcorrl'!r de fio a pàvlo, (pt o menos Mi­
c~la ls!IÜ1l 9 pens~h)j sem llnconttat1 _..vez, q).lalquet 
pro'V~lto, .Mtca«Íilí muit!> coqtente, di.pltnha•se a abudo­
n~·4a!ltdo,_ quando, repentiJ.lltilelik, descobriu uma sali• 
nlil·.tue itlo vira aiRdll. • ' ..pue coisa extraotdinatia! tinha a certeza que já havia 
pass!ld() pot aqul!l-e siho e que entãb a salinha não ~ld!IUá. 
Entrou.. Relanceou a fist4 pelo apa~eato. Os seus olhós H· 
taram admítãdos um cartão branco, com o seu nome es• 
critb em grandes tátactéres vermelhos, segutndo-se outras 
letras tambem vetritql1las, mas estas tão pequeninas, tlo 
nnúdínhas, que, Ao ,!ligar onde estava, Micaela nAo as po­
dia ler, O papol estallll: encostado a uma caixinha de urio 
vermelho, a qtlal se ·encontrava em cima de uma mesa de · 
pt dé galo. 

Cheia de curi~'tclade, Mid:ela apróxinlóu·se. e leu o lle· 
~tlinte~ ,. 

-- • Mil:aela-1 linda pastótinh~ : » 1 .-
_,Sei que procuras a felicidade' cie que aliás és bem me­

reced~a, Jna.9 SÓ . a 8ncõntrarás se abrires esta eaixinha de 
xarlo, cuja chaft: sé e!lcontra escondida debaixo do pano 
encarnado qde ~;obre a meza de pé de galo, A!Wim que a ti· 
veres em .teu poder1 abre depres$& ·ll caixa e, então serás 
para !lempre feliz. 

«Um amigo, que só d~eja o teu bem». 
A felicidade! •.. Aquela p~avra tão simples na aparen· 

cia, mas t1r6 grande no sentido, fazia vibrar de entusiasmo 
e emoção a linda pas torittha. 

E agora essa felicidade apenas dependia dela. Fébril· 

mente procurou a chave e entontrou·a logo. Meteu-a ba fe· 
~hadui'á mas, antes de dar a volta hesitou: quetlt sabe se 
não seria uma cilada armada pelo Génio do Mal? o Gétdo do 
Bem lf:evenira·à que 9e acautelasse. 

Rtlôheu nilo abrir à tàttll e fugiu para a porta, disposta 
a sait dali. 

Porêni, instintivat:lenté olhou à caixinha e o cartlto, e 
all!llmas pa~afth deatacaram-se,. dançaram_, ~liante do!l seus 
olho!t: «Set qUEI ptócutas a felictdade •. , Soa enéotttrarás 
se abrlrn esta caixinha de xatlo,,. Então setás para sem-
pre feliz •• ·• • 

Três vêus pGs a mão tta chate, mas sem cotà~eltl de 
abándonàr a gabnhll. . 

O demonio da 'urioddadl! dominar~a por_.completc;, Não 
!lf'ulA embora elo Castelo, sem ~ber o qnfl continha a eaixa. 
A mesma voz que ouvira no primeira Cll!lteltl e <tüe sttpu- ' 
nha set a do Génio do Betu, gritou-lhe~ . 

-<<Fe~, Mii:aela, dêste l~ar mllldito, Não abt'a!i a cai· 
;tillha que contem, não a tua lelitiuade, mas sim a tua in· 
lcli.eidade. O Génio do Mal iltladirtúú êsse estrattt~tlrna ~ara 
te perdet.» 

,Penada serviu o a'<lizó do Both <Utlio. Miéáelll~tnt~ sou· 
btra resistir b tentações dos outros Castei~. t, 6~sas mui· 
to piores, n!lo p4de resistir à cutioüdade -1ue a aguça.a. 

lA não era bem a posse da felicidade que a pteocnpava, 
mas sim o desejo enorme de saber o ~:ontcúdo da caixa ten­
tadora. Nervosamente deu uma volta à chaye, porém não 
completou o se11 trabalho, potque um balido muito 1tiste, 
mas bem seu cotlhecido, a uttertompeu: era a ·voz de 1Sran•, 
quila, \ ovelhinha àesapruecida. 

Cada vez que tocava na chave, o balído repetla"Se. ln• 
trl~ada, Mícaela procurou-a na salínha, de: baixo dos moveis, 
dentro de urf!a grande arca ctue se enconttna a um tanto i 
mas tudo em vão. Então num descspéro e numa íJnpi'ciên• 
cia levantou a tampa da caixa e ~:heia de curiosidade, cur• 
von o lindo rGsto patà Jnelhor a examinar. Um forte cheiro 
a enxGfre, obrigou-a logo a de tar a cabeça pat!l trxs. tnor• 
mes e espessos rOlos de fumo, principiaram a sair da ~aixa1 
espalhando-se rapidamente o fumo por toda a salinna. U I 
cheiro do enxófre aumentava consideravelmente . .Meio so· 
fucada, .MiQ.ela, tentava alcançar a pórta, mas o fumo ce• 
gna•a imJ,Jtdindá•a assillk de fngtr, Era o castigo da sua 
curiosidade ! 

~ist1lrados tom o fumo apareciam agora gtandt! lingual 
· dt fogo. 

• ..G O .N TI NU A NO. PRÓXIMO NUM E R O • 
lfJ:tMJ:IItftAI'Ítli.Wlltltlilt.,.,ifitfr,fl!hal.trii.IIJIÃflllll~·tilllilmt~ll'!at-~~HiiiiÍ:IIIIilàl;,llall .. l lllrÍIIJiriiUIIfâTIIII.!I I IIII • l l l lli l t l . i ii .. J~I~!~IIil i!l il !iUÍ.ttÍt~i.flllltj'lil).l 'rjr6r~rifil.l.tlf\i1 . 

Colaboração inf a ntil 

Admiravel desenho do menino Frederico Bénãrd Guedes, de 7 ànos de idade. 
( C6pia do natural ) 
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JO.GOS DE PACIÊNCIA 

1
J)uaa ta111pai de caiu• de cartão, coustitu.em o material 

preciso para estes jogos, em que é precisa, prindpallllCnte, 
muita llaciê.u.c;i;l. 

Para o primeiro: 
Recortam-se umas rodelas de cartão. 
Na tampa faz-se um círculo preto do tamanho das ro· 

delas. 
o ganhar, consiste em tapar com as duas rodelas os cír· 

culos pretos. 
Para o segundo : . 
Uma caixa de cartão mais pequena, colada sobre a outra, 

Com berliudes de vidro ou quaisquer outras bolinhas, 
que se esforçarlo por meter no interior da caixa pequena, 
está feito o jôgo. 

Como vêem, para isso é precisa uma paciência. •• 
igual á do vosso 

~ua do Século, 43 flOTóNIO 

lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll lflllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 

PALAVRAS CRUZADAS 

Soluça:o do número ~terior 

Oecifraçao da adivinha 
HORA DO RECREIO 

• • 
Holanda 
Japão 
França 
Hespanha 
Dinamarka 
Equador 
.t\rgentina 
Inglaterra. 
Columbia 
Brazil 
Chile 
Be,.lgi.ca 
PQitugal 

António Mendes Nune$ 

I . 
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para matar a saudade , 
daquela velha amisade 
fiquei tocando viola, 
debruçado na janela, 
olhando a linda gaiola 
toda em metal amarelo 
que parecia um novelo , 
de linha loira, amarela •• ~. 
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P O R 

O L A V O 
DE 

EÇA LEAL 
( ILUSTRAÇAO DO AUTOR) 

• 
O meu canário amarelo, 

quási da cOr do cabelo 
da Maria Manuela, 

fugiu pela portinhola 
da sua linda gaiola 
pendurada na janela.;; 

e de tanto entristecer 
' fiquei doente, a morrer.--:;_ 

fui acender uma vela 
à Senhorinha d'Agrela 
na esperança de encontrál-o; 
mas n~o tomo mais a vt-lo 
porque fugiu para o Céu, 
foi poisar no sete-estrelo 
e só posso comparai-o 
à alma da Manuela 
que fugiu pela janela 
há dias, ·quando morreu t 

Outubro-1927. 
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